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Introdução 

  Qualea grandiflora e multiflora são plantas típicas 
do cerrado pertencem a família das Vochisiáceas. 
Utilizou-se amostras de óleo essencial de folhas de 
Qualea grandiflora e Qualea multiflora Mart. e 
testou-se contra o protozoário Leishmania 
amazonensis. A leishmaniose é uma doença que 
acomete cães e seres humanos, havendo 
tratamento tradicional para tal doença.  

Resultados e Discussão 

Os testes indicaram que os óleos essenciais 
de folhas de óleo de Qualea multiflora e Qualea 
grandiflora são as concentrações necessárias para 
inibir a ação de 50% do parasita. Comparando-se os 
resultados para citotóxica usando células Vero, 
constata-se que quanto maior for o valor de IC50 
menor será a toxicidade, e quanto menores for o 
valore de IC50, melhor será a ação antileishmania da 
amostra, ou seja, amostras de óleo essencial de 
Qualea multiflora têm melhor resposta contra o 
parasita, sendo necessária baixa concentração da 
amostra quando comparada com amostras de óleo 
essencial de folhas de Qualea grandiflora.  

Fabri et al. (2012), óleos essenciais das 
partes aéreas de Mitracarpus frigidus apresentaram 
moderada atividade antibacteriana contra algumas 
bactérias, forte efeito antifúngico e expressiva 
atividade antileishmania contra as formas 
Leishmania major e Leishmania amozonensis.  

De acordo com Costa (1998) os 
medicamentos tradicionais usados no tratamento de 
Leishmaniose são tóxicos e tem efeitos colaterais 
são constituídos de diamidinas aromáticas e 
anfotericina B. Por isso derivado de produtos 
naturais poderão ser excelentes alternativas para 
evitar os efeitos desagradáveis dos medicamentos 
comuns. No caso das amostras (extratos e óleos) de 
plantas usadas, não foram tóxicas frente a células 
Vero, contrariando o trabalho de Santos et al. 
(2011), cita que extratos polares e apolares de 

Qualea grandiflora e Qualea multiflora são tóxicos in 
vitro. 

Tabela 1. Resultado de citotoxicidade e atividade 

antileishmania de Q. grandiflora e multiflora 

Amostra 
Citotoxicidade 

Célula Vero  
IC50 (µgmL

-1
) 

Leishmania 
amazonenses  
IC50 (µgmL

-1
) 

Q. grandiflora >512 88 ± 8 

 Q. multiflora >512 69 ± 4 

Anfotericina B - 0,288±0,006 

Conclusões 

Observou-se atividade antileishmania para 
Qualea grandiflora e Qualea contra o parasita 
Leishmania amazonensis e baixa citotoxicidade em 
células Vero, em presença de amostras de óleo 
essencial de folhas. Futuramente estudos poderão 
ajudar em ensaios, testes, fabricação, 
comercialização e uso de medicamentos a partir de 
produtos derivados de plantas medicinais do 
cerrado, já que muitas delas são usadas na 
medicina popular.  
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